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QUESTÃO 21:

No século XIX, a História buscou afirmar-se como saber científico e, para tanto:

a) confirmou seu vínculo com a Filosofia, tida como necessária à análise crítica dos acontecimentos.

b) procurou afastar-se da Filosofia com o objetivo de banir a subjetividade e a metafísica do conhecimento.

c) estreitou seus laços com a Filosofia Iluminista, considerada suporte para a elaboração do método crítico.

d) rejeitou os princípios abstratos da Filosofia e, com êxito, eliminou a interferência do sujeito na produção do conhecimento.

QUESTÃO 22:

“Não é a consciência dos homens que determina o seu ser, mas, ao contrário, é o seu ser social que determina sua consciência.” (MARX, Karl. Prefácio de Para a crítica da Economia Política)

Nessa afirmativa, Karl Marx condensa um princípio fundamental de seu pensamento. Assinale a alternativa que melhor traduz esse princípio expresso na citação.

a) A adoção de um ponto de vista materialista para a compreensão da vida em sociedade.

b) A definição da ideologia como forma de expressão abstrata e distorcida das relações sociais de produção.

c) A compreensão, extraída da filosofia de Hegel, do papel determinante da consciência sobre o ser social.

d) A perspectiva dialética para compreensão da dinâmica existente no interior da superestrutura.

QUESTÃO 23:

Segundo José Carlos Reis, “a mudança substancial que o programa dos Annales realizou pode ser chamada de revolução científica (...)”. (REIS, J. C. A História, entre a filosofia e a ciência, p. 63)

Essa “revolução científica” promovida pelos Annales, no momento de sua fundação, é verificada:

a) na mudança dos objetos de pesquisa que passam a priorizar temas da história política e militar.

b) na aproximação da história com as “ciências auxiliares” para averiguação da autenticidade documental.

c) na mudança do conceito de tempo histórico, que consiste na superação estrutural do evento.

d) na abolição do realismo historiográfico pela crença na impossibilidade da compreensão objetiva do passado.

QUESTÃO 24:

Nos últimos anos do século XX, afirmou-se uma concepção irracionalista do conhecimento histórico que reproduz traços e características da chamada “sociedade pós-moderna”. Nessa visão pós-moderna, as fontes históricas:

a) são valorizadas como prova do passado e garantia da objetividade do conhecimento.

b) são tomadas como necessárias a uma análise quantitativa das realidades passadas.

c) são interpretadas como textos e representações sobre as experiências do passado.

d) ampliam-se em função da maior capacidade de arquivamento de dados pelos computadores.

QUESTÃO 25:

O ensino e o ensino de História em particular têm sofrido significativas transformações, redefinido seus objetos, conteúdos e métodos. Dentre essas transformações, destacam-se, EXCETO:

a) a tentativa de superação da passividade do aluno diante do conhecimento, estimulando sua autonomia e reflexão.

b) a busca do abandono de práticas empiristas baseadas na simples transmissão e memorização de conteúdos.

c) a utilização da pesquisa como princípio educativo, valorizando-se os conteúdos como instrumentais para a solução de questões propostas.

d) a transmissão do saber acadêmico para o currículo escolar anulando-se as diferenças entre o conhecimento universitário e o saber escolar.

QUESTÃO 26:.O ensino de História é muitas vezes criticado por ser excessivamente preso aos “fatos, grandes personagens e datas”.

Entretanto, muito se tem inovado na abordagem e tratamento dos conteúdos históricos, sendo a discussão sobre o tempo aspecto fundamental dessa renovação. Nos dias de hoje, são propostas significativas para o trabalho com a dimensão de tempo no ensino de História, EXCETO:

a) o abandono da dimensão do tempo cronológico.

b) a percepção da dimensão do tempo como duração.

c) a identificação da continuidade e descontinuidade da vida coletiva.

d) a abordagem dos diferentes ritmos presentes nas ações individuais e sociais.

QUESTÃO 27:

A relação entre História e Memória tem sido bastante discutida entre os historiadores. Na situação descrita abaixo, há uma manifestação concreta dessa relação. Leia-a atentamente.

Durante os anos da ditadura militar brasileira (1964/1985), o ensino de História sofreu uma série de transformações.

Dentre elas, destaca-se a organização do núcleo de Estudos Sociais que “esvaziaram, diluíram e despolitizaram os conteúdos de História e Geografia e, novamente, foram valorizados conteúdos e abordagens de um nacionalismo de caráter ufanista, agora destinados a justificar o projeto nacional do governo militar após 1964.” (Parâmetros Curriculares Nacionais: História. P. 25-26)

Assinale a alternativa que estabelece a relação História e Memória expressa na situação acima descrita:

a) A História é um segmento da memória que possui uma esfera de atuação e uma influência social relativamente limitadas.

b) Os historiadores, produtores de memória, preocupam-se mais em agradar ao seu público e, muitas vezes, distorcem o passado.

c) A história nega a memória na medida em que se utiliza da erudição e procedimentos científicos, que apagam a espontaneidade da memória coletiva.

d) A história, fixando o que deve ser lembrado e esquecido, participa das relações de poder inscritas na sociedade, ao promover a manipulação da memória coletiva.

QUESTÃO 28:

“As novas gerações de alunos habituaram-se à presença das novas tecnologias de comunicação, especialmente o rádio e a televisão, que se expandiram como importantes canais de informação e de formação cultural. Entrava palas portas das escolas uma realidade que não poderia ser mais ignorada.” (Parâmetros Curriculares Nacionais: História. p. 27)

Diante dessa nova realidade, os Parâmetros Curriculares Nacionais sugerem que os professores de História:

a) confirmem a autoridade do livro didático como fonte objetiva e segura de informações sobre o passado.

b) orientem os alunos no sentido de diminuírem o tempo em que se dedicam à televisão para poderem se ocupar mais com os estudos.

c) questionem as informações extraídas dos meios de comunicação para revelar a falsificação da realidade nelas existentes.

d) utilizem dessas diferentes fontes de informação como recurso didático para revelar tradições e discursos variados sobre um mesmo tema.

QUESTÃO 29:

No quadro da administração colonial portuguesa, era o órgão de poder constituído de membros da sociedade. Sobretudo até meados do século XVII, passa a ser controlado pela classe dominante dos proprietários rurais expressando seus interesses. Graças ao seu enraizamento na sociedade, foi o único órgão que sobreviveu por inteiro e até se reforçou, após a Independência.

Esse órgão da administração colonial portuguesa no Brasil foi:

a) o Governo Geral.

b) a Ouvidoria.

c) a Câmara Municipal.

d) o Governo das Capitanias.

QUESTÃO 30:

O escravo negro foi, fundamentalmente, a mão-de-obra predominante da economia brasileira entre os séculos XVI e XIX. São aspectos que caracterizam a escravidão de origem africana, no Brasil, EXCETO:

a) a condição de mercadoria do escravo, que fazia com que seu preço oscilasse conforme a idade, sexo e habilidade para o trabalho..

b) as condições de exploração e violência a que eram submetidos os escravos, o que leva a Igreja Católica a condenar a escravidão africana.

c) a diversidade cultural existente entre os escravos em função de muitos se originarem de diferentes regiões, tribos e reinos africanos.

d) as diferentes formas de reação construídas pelo escravo, como fugas individuais ou em massa, agressões a senhores e feitores e formação de quilombos.

QUESTÃO 31:

Na América Latina de colonização espanhola, no século XIX, “o Estado que começava a se organizar depois de atingida a independência, assumiu como tarefa destruir a velha ordem colonial.” (PRADO, Maria Lígia. A formação das nações latino-americanas. p.17)

Dentre as iniciativas implementada pelos Estados das novas nações latino-americanas visando alcançar o objetivo expresso na citação acima, encontram-se, EXCETO:

a) a destruição do regime de monopólios, restrições e privilégios comerciais.

b) a supressão dos favores econômicos e políticos anteriormente concedidos aos espanhóis.

c) a separação entre Igreja e Estado, subordinando a primeira ao poder maior do Estado laico.

d) a superação da exclusão política e econômica antes impostas aos índios e camponeses.

QUESTÃO 32:

Durante os primeiros anos do Império brasileiro, no século XIX, organizou-se o Estado Nacional que, como afirma Roberto Da Matta, realizou uma “combinação curiosa (...) entre o igualitarismo individualista cívico importado, combinado a uma organização social personalista e hierárquica.”

Na organização do Estado Nacional brasileiro, no período mencionado, expressa a combinação descrita acima:

a) a divisão igualitária entre poderes existente na Constituição de 1824 convivendo com a ação autoritária do Imperador.

b) a definição, pela Constituição de 1824, de um regime político representativo numa sociedade estruturada sobre o trabalho escravo.

c) a adoção de uma monarquia centralizada que se combinava com um regime parlamentarista que reduzia o poder do Imperador.

d) a afirmação de um Estado leigo ao lado da persistência do Padroado e Beneplácito que conferiam poder político à Igreja Católica.

QUESTÃO 33:

“1964 representa um marco e uma novidade na história política do Brasil: diferentemente do que ocorreu em outras ocasiões, desta vez militares não apenas deram um golpe de Estado, como permaneceram no poder.” Celso Castro

Na citação acima, o golpe militar de 1964 é visto como diferente de outras intervenções militares na política brasileira.

Assinale a alternativa que NÃO contém uma dessas intervenções militares.

a) A “Revolução” de 1930 que levou Getúlio Vargas ao poder.

b) A deposição do ditador Getúlio Vargas em 1945.

c) O “contragolpe preventivo” liderado pelo general Lott em 1955, que garantiu a posse de JK.

d) A manobra militar que garantiu a aprovação do Pacote de Abril, em 1977.

QUESTÃO 34:

Leia atentamente a citação abaixo, que traz parte de material de propaganda utilizado em importante episódio da história recente do Brasil.

“Você que sabe que o Presidente da República tinha direitos adquiridos pela Constituição.

Você que sabe que as regras do jogo foram mudadas depois da eleição. (...)

Você que tem o direito de escolher seu Presidente e seu Governador.

Você que não admite desrespeito à Constituição.

Compareça no dia 6 e marque NÃO.”

Assinale a alternativa que indica corretamente o episódio para o qual essa propaganda foi utilizada.

a) O plebiscito de janeiro de 1963 no qual a população se definiu entre o Presidencialismo e o Parlamentarismo.

b) A campanha das Diretas-Já, realizada em 1984, na qual a população exigia o direito de escolher o Presidente..

c) A campanha pelo “impeachment” do Presidente Collor, em 1992, acusado de corrupção no exercício de suas funções.

d) O plebiscito realizado em 1993 no qual a população se posicionou entre a Monarquia e a República, e entre o Parlamentarismo e o Presidencialismo.

QUESTÃO 35:

Observe atentamente os dados do quadro abaixo:
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A partir dos dados apresentados na tabela acima, pode-se concluir:

a) O Milagre Econômico Brasileiro, iniciado logo após o golpe de 1964, foi financiado pelo capital externo e funcionou como elemento de legitimação do novo regime.

b) A queda da inflação, nos primeiros anos do regime militar, foi fruto de medidas recessivas que visavam à retomada, em um segundo momento, da expansão econômica.

c) Os elevados índices de crescimento da economia brasileira, durante a ditadura militar, tiveram como um de seus resultados a melhoria das condições salariais dos trabalhadores.

d) A queda dos índices de crescimento econômico observada no início do regime militar decorre da adoção de um modelo nacionalista que impedia a presença de capitais estrangeiros no País.

QUESTÃO 36:

Observe a charge abaixo.

Essa charge, publicada na Folha de São Paulo, em 1998, revela alguns problemas presentes na realidade brasileira na década de 1990, EXCETO:

a) O agravamento do quadro de concentração de renda brasileiro, forçando o Estado a ampliar o orçamento destinado às políticas de seguridade social.

b) A crise do sistema de previdência pública que tem como um de seus motivos o crescimento do número de benefícios pagos em função do envelhecimento da população.

c) As dificuldades de geração de empregos necessários para absorver novos contingentes de mão-de-obra, em função das transformações econômicas ocasionadas pela política neoliberal.

d) O descompasso existente entre o número de contribuintes e o número de beneficiários do sistema previdenciário em função da diminuição de empregos formais observada no País.

QUESTÃO 37:.

A maior conseqüência da Grande Depressão do capitalismo (1929-1933) foi o crescimento alarmante do desemprego. Entre 1932 e 1933, o pior período da Depressão, 23% da força de trabalho britânica, 27% da norte-americana, 29% da austríaca e 44% da alemã não tinham emprego. Essa situação trouxe inúmeras repercussões para os países capitalistas, dentre as quais se destacam EXCETO:

a) O crescimento das propostas e dos partidos políticos de esquerda trazendo insegurança política aos governos.

b) A adoção de políticas de congelamento de salários e preços buscando minimizar a miséria social e conter a ameaça revolucionária.

c) A mudança de atitude dos governos que passam a dar prioridade às questões sociais em suas políticas de Estado.

d) A instalação de modernos sistemas previdenciários, superando o Estado liberal e lançando as bases do Estado de bem-estar.

QUESTÃO 38:

“A peculiaridade da Guerra Fria era a de que, em termos objetivos, não existia perigo iminente de guerra mundial.”

Essa afirmativa do historiador Eric Hobsbawn sustenta-se no fato de que:

a) o poderio militar das duas superpotências líderes dos blocos capitalista e socialista entrou em franco declínio após a II Guerra Mundial.

b) a crescente atividade pacifista observada junto à sociedade civil do Ocidente e Oriente inibiu ações de caráter militar por parte das duas superpotências.

c) as duas superpotências aceitaram a divisão desigual do mundo no fim da II Guerra Mundial e evitavam um choque direto e aberto entre suas Forças Armadas.

d) a política do degelo, iniciada após a II Guerra Mundial, promoveu a reaproximação gradativa entre as duas superpotências que se chocaram durante aquele conflito.

QUESTÃO 39:

“À medida que a década de 1980 passava para a de 1990, foi ficando evidente que a crise mundial não era geral apenas no sentido econômico, mas também no político.” (HOBSBAWN, Eric. A Era dos Extremos. P. 20)

Assinale a alternativa que expressa corretamente um aspecto da crise política mencionada pelo historiador Eric Hobsbawn.

a) o abandono, pelos países europeus, dos princípios liberais em defesa de um Estado forte e intervencionista.

b) a superação do regime socialista na China fazendo com que este país ingressasse na lógica político-econômica do capitalismo.

c) o avanço político-militar dos países do ocidente sobre os da Europa Oriental, como forma de forçar sua integração à União Européia.

d) o colapso dos regimes socialistas do leste europeu, reforçando o quadro de crise das utopias e produzindo grandes incertezas políticas.

QUESTÃO 40:

“Globalização não é um conceito sério. Nós, americanos, o inventamos para dissimular nossa política de entrada econômica nos outros países.” (John Kenneth Galbraith, economista norte-americano) A posição defendida pelo renomado economista norte-americano pode ser atestada nas alternativas abaixo, EXCETO:

a) Um quinto do fluxo das multinacionais, ou US$ 60 bilhões, destina-se, nos dias de hoje, aos Estados Unidos.

b) Os Estados Unidos possuem 32 dentre as cem maiores empresas com capacidade de atuação planetária.

c) A ALCA, principal bloco econômico liderado pelos Estados Unidos, realiza mais de 60% das trocas comerciais do planeta.

d) O PIB norte-americano evoluiu dos US$ 7.054,3 bilhões em 1994 para US$10.234,9 bilhões em 2001..

REDAÇÃO

É o educador um não-leitor?

Não são raras as pesquisas que vêm traçando o perfil do educador da Educação Básica como aquele profissional que lê pouco e não domina com propriedade a escrita. A mídia, quando divulga os resultados dessas pesquisas, desenha uma imagem negativa do educador.

Se os resultados apresentados por esse tipo de pesquisa permitem, por um lado, que se identifique um panorama nebuloso da Educação Básica brasileira, por outro, eles só podem ser devidamente compreendidos se se considerarem as condições de exercício da profissão e da formação e comportamento intelectual do educador, isto é, cabe ainda explicar por que o educador não lê, se é que não lê.

Com base nessa problematização, você deverá construir um texto argumentativo que explicite seu posicionamento em relação aos seguintes aspectos:

1) a imagem que se tem de leitura em uma sociedade como a nossa;

2) o que é ser leitor;

3) as condições de formação do educador-leitor;

4) o que é formar leitores no contexto escolar.

ATENÇÃO

COM SUA ESCRITA HABITUAL, TRANSCREVA, PARA O ESPAÇO RESERVADO PELA COMISSÃO, NA FOLHA DE RESPOSTA, A SEGUINTE FRASE:

“O interesse das instituições em investir na área da pesquisa permitirá novas frentes de trabalho.”
